
Resumo
Foi encontrada uma única espécie de Trigoniaceae nas cangas da Serra dos Carajás, Pará, Brasil: Trigonia 
nivea. São fornecidas descrição morfológica, prancha ilustrativa, comentários taxonômicos, distribuição 
geográfica e habitat da espécie.
Palavras-chave: Amazônia, FLONA Carajás, Trigonia.

Abstract 
Only one species of Trigoniaceae was found in the canga formations of Serra dos Carajás, Pará, Brazil: Trigonia 
nivea. Morphological description, illustration and comments on the taxonomy, geographical distribution and 
habitat of this species are here presented.
Key words: Amazon, FLONA Carajás, Trigonia.
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Trigoniaceae
Trigoniaceae A.Juss. compreende ca. 31 

espécies distribuídas em cinco gêneros, sendo 
quatro monotípicos e o restante das espécies em 
Trigonia Aubl. (Miguel & Guimarães 2011; Bittrich 
2014). A família apresenta distribuição Neotropical, 
centrada na América do Sul, e Paleotropical, 
na Malásia e Madagascar (Lleras 1978). Inclui 
árvores, arbustos (por vezes, escandentes) e lianas, 
com ramos cilíndricos e lenticelados; folhas 
simples, inteiras, alternas ou opostas, subcoriáceas, 
glabras ou pubescentes, com estípulas inteiras ou 
bífidas (interpeciolares quando folhas opostas); 
inflorescência em tirso, panícula, cimeira ou 
racemo, com flores bissexuais, zigomórficas, 
bibracteoladas; frutos cápsulas ou sâmaras (Lleras 
1978; Berry 2005; Bittrich 2014). No Brasil 
ocorrem 25 espécies distribuídas nos gêneros 
Trigoniodendron (1 espécie) e Trigonia (24) (BFG 
2015). Para as cangas da Serra dos Carajás foi 
registrada apenas a ocorrência do gênero Trigonia.

1. Trigonia Aubl.
Trigonia  caracteriza-se pelas folhas 

opostas, muitas vezes com um indumento alvo 
na face abaxial, e estípulas caducas ou raramente 

persistentes; flores com 5–8 estames, (0–)3–4 
estaminódios, com um par de glândulas na base 
dos filetes conados; fruto cápsula septicida, 
frequentemente trígona e pilosa (Lleras 1978; 
Berry 2005; Miguel & Guimarães 2011). O gênero 
compreende ca. 27 espécies, com distribuição 
neotropical (Guimarães & Miguel 1985; Miguel 
& Guimarães 2011), ocorrendo em florestas 
temporariamente inundadas, matas de galeria, 
bordas de mata e em áreas perturbadas (Bittrich 
2014). No Brasil, há registro de 24 espécies para 
o gênero ocorrendo em quase todos os estados 
brasileiros, exceto Rio Grande do Sul (BFG 2015). 
Para as cangas das Serra dos Carajás foi registrada 
apenas uma espécie do gênero: Trigonia nivea 
Cambess.

1.1. Trigonia nivea Cambess. in A.St.-Hil., Fl. bras. 
merid. 2: 81. 1829.	 Fig. 1a-i

Arbustos escandentes, 0,5–1 m alt. Folhas 
pecioladas, pecíolos 4–8 × 0,7–1,2 mm, lâminas 
1,2–9,6 × 1–4,8 cm compr., lanceoladas, 
obovadas a elípticas, ápice agudo a acuminado, 
margens revolutas, face adaxial castanho-escura, 
glabrescente, face abaxial alva a acinzentada, 
tomentosa; estípulas caducas, bífidas no ápice, 
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Figura 1 – Trigonia nivea – a. habito; b. ala (pétala em vista frontal); c. ala (pétala em vista lateral); d. carena (pétala 
em vista frontal); e. carena (pétala em vista lateral); f. estandarte (pétalas em vista lateral); g. flor sem perianto (vista 
frontal); h. flor sem perianto (vista lateral); i. cápsula (a-h. J.P. Silva 294; i. A.S.L. Silva 1941). Ilustração: João Silveira.
Figure 1 – Trigonia nivea – a. habit; b. wing (petal in frontal view); c. wing (petal in lateral view); d. carena (petal in frontal view); 
e. carena (petal in lateral view); f. standart (petals in lateral view); g. flower without the perianth (frontal view); h. flower without the 
perianth (lateral view); i. capsule (a-h. J.P. Silva 294; i. A.S.L. Silva 1941) Illustration: João Silveira.
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tomentosas. Inflorescências terminais e axilares, 
racemosas a paniculadas. Flores em cincínios, ca. 
5 mm compr., botões florais ovoides a elipsoides, 
cálice esverdeado, densamente tomentoso, sépalas 
5–7 × 1–3 mm, desiguais, ovadas a oblongas, 
corola amarelada, estandarte 4–5 mm compr., e 
alas ca. 5 mm compr., internamente pilosas na 
base, carenas ca. 4 mm compr., glabras. Estames 
6, anteras oblongas, estaminódios (3–)4(–6), 
ovário subgloboso, piloso, estigma trilobado. 
Cápsulas 2,8–7,5 × 0,6–1,5 cm compr., elipsoides 
a oblongo-elipsoides; epicarpo de liso a rugoso, 
rufo-viloso, mesocarpo castanho; endocarpo livre; 
replo pendente. Sementes lanosas.
Material selecionado: Canaã dos Carajás, Serra 
Sul, Corpo D, 6°23’56” S, 50°22’01” W, 10.X.2008, 
fr., L.V. Costa et al. 684 (BHCB); Serra do Tarzan, 
6°19’14” S, 50°05’58” W, fl., P.L. Viana et al. 3465 
(BHCB, MG).Parauapebas [Marabá], N1, 02.VI.1983, 
fl., M.F.F. Silva et al. 1322 (MG);, N3, 17.III.1985, 
fl., R.S. Secco et al. 481 (MG); N4, 20.III.1984, fl. e 
fr., A.S.L. da Silva et al. 1941 (MG, NY, INPA); N5, 
6°04’ S, 50°10’ W, 15.V.1982, fl. e fr., C.R. Sperling 
et al. 5704 (MG, NY, MO).

Trigonia nivea caracteriza-se pelo seu hábito 
arbustivo-escandente; folhas com face abaxial 
alva a acinzentada, tomentosa, margens revolutas 
e estípulas caducas; inflorescências terminais e 
axilares, racemosas a paniculadas, com flores em 
cincínios; cápsulas elipsoides a oblongo-elipsoides, 
epicarpo de liso a rugoso, rufo-viloso e sementes 
lanosas. Lleras (1978) reconhece três variedades 
para esta espécie, confirmando duas para o 
estado do Pará: T. nivea var. nivea e T. nivea var. 
pubescens (Cambess.) Lleras. Na Serra dos Carajás, 
não foi possível discriminar as duas variedades, 
pela conspícua plasticidade de seus caracteres 
diagnósticos, logo tratada no rank específico.

A espécie apresenta registros na Guiana, 
Paraguai, Venezuela e Brasil (Lleras 1978). No 
Brasil, a espécie distribui-se nas regiões Norte (AC, 
PA e RR), Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, 

RN e SE), Centro-Oeste (GO, DF), Sudeste (ES, 
MG, RJ e SP) e Sul (PR e SC) (BFG 2015). Serra 
dos Carajás: Serra Norte: N1, N3, N4 e N5; Serra do 
Tarzan. Encontrada em campos rupestres de canga.
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